
AS TRÊS ECONOMIAS 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Cm dos Lamas tibetanos que n? 
técnicos de Mao-Tse-Tung tenta- 
vam educar dirigiu aos seus efi- 
cientes tedagogos esta peiv.unta 
aflita: "Mas não é uclhor traba- 
ihar pela perfeição Ia aima do que 
asfaltar uma estrada?". Os tibeta- 
nos vivem num .anfastico planal- 
to, ou melhor viviam um esquecido 
regime feudal, defasados de todo 
r resto do mundo, em tôrno do seu 
deus-vivo, sumo sacerdote de Bu- 
dv e sumo pontífice com autorida- 
de sôbre tivs ou q iatro milhões 
< e crentes. Trata-se, pois, de um 
povo atrasado, atrazadíssimc; po- 
de..ios até convir que são um povo 
supersticioso: mas a verdade é que 
o Lama tinha lazao no que dizia 
aos agentes de Mao-lse-Tung. E' 
v rdade. Agora e sempre, haja o 
c.ue houver neste mundo, Inventem 
o qu, inventarem, o Lama terá ra- 
zão em tempo e contra tempo : 
m ás vale elevar a alma do que as- 
faltar uma estrada. E bem pro- 
v-vel que pot estas horas, lá nos 
confins do Himalaia os comunis- 
tas tenham conseguido incultar aos 
remanescente dos súditos do Dalaí 
lama o culto do asfalto e o cor- 
relato despréso da alma, mas o 
fato curioso e comovente é que 
chegou até • lós, lá do outro 1 do do 
r r.do, ésse grito de afliçào e de 
espanto. Agora calou - se o grito 
oriental e o progresso imposto por 
Pekin, a despeito da fórmula da 
auto-determinação dos povos, con- 
seguirá tornar banal o recanto mais 
misterioso do planeta. 

Mais vaie aperfeiçoar a alma do 
que asfaltar a estrada, disse o La- 
ma. Nós entretanto diremos, com 
melhor teologia e mais flexível mo- 
ral, que os bens materiais não po- 
dem ser despresados em nome dos 
be-s mais eltos, ■ não devem ser 
subestimados. O Lama tinha razão, 
ma não a tinha pura e simples- 
mente. Estava certo, mas não esta- 

va inteiramente certo. O mundo 
medieval rompeu se, entre outras 
ccisi , por causa de sua faáa de 
espcito peles causas materiais do 

equilíbrio social. Tó; aprendemos 
a respeitar as causas materiais, 
com os propnos eáversários apren- 
demos a estimar o asíaito das es- 
trada- e todos os demais recursos 
técnicos que enriquecem o homem. 
Mes aqui irtervem urn dado de ca- 
pital importância: não é por ela 
r. esma que a causa material im- 
porta" não é nor êle mesmo que o 
a-íaito e estimavel; não é no pró- 
p-io trigo que reside seu excelso 
v.-Jor; é na ordemção désses bens 
r at( riais que está o segredo de seu 
grande valor. Nossa teologia nos 
ensina que vivemos no regime de 
um Deus que se fez Carne, e nos 
ensina também qu» é aqui nesta 
terrr e nesta vida que construímos 
cs alicerce- de nossa vida futura. 
Por isso a nossa carne e tudo o 
que a mantém ganha um inespe- 
lado valor, E por isso somos nós, 
hoje, os que menos perdoamos o 
é?vo que consiste em desdenhar o 
asfalto ou o pão. O mecanismo da 
assimilação do alimento é um sím- 
t"lo da elevavâo ontológíca de to- 
dos os bens materiais ao nível de 
d^nidade humana. Pense o leitor 
na misteriosa transformação que 
faz do pão a sua carne, a carne de 
sua filha, a carne dos velhos e das 
crianças. Feita a digestão, o ali- 
mento subiu de rivel, incorporou- 
se ao conjunto regido pela alma 
humana, e tornou-se nova e mais 
alta substancia. Não me consta que 
algum poeta tenha aproveitado es 
sa idéia para acompanhar com ter- 
nura a transformação de um legu- 
me ou de um bife nos braços e nas 
faces de sua amada; mrs ao econo- 
mista poden os oferecer o mote 
para uma extensa glosa a ser feita 
com seus gráficos e ruas estatísti- 
cas. Os bens materiais tem a im- 
portância de sua destinação. O pão 
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é n\ p o r . a nte, importantíssimo, 
porque vai se transformar em car- 
ne humana, regida por uma alma 
f 'ta a imagem e semelhança de 
Deus. O asfalto é importante, por- 
oue se destina ao pé humano, e ao 
pé muitas vezes está confiado o 
destino da alma. E' um érro, um 
tanto oriental, um tanto budista, 
imaginar que a perfeiçã j da alma 

faça sempie, recessàriamente 
em sentido oposto ao interêsse da 
carne. A doutrina católica reco- 
menda a ascese e a purificação 
da vida carnal, mas ensina também 
que o valor espíritua' da pobreza 
exige a liberdade de opção. A mi- 
séria do corpo não é bom caminho 
para a perfeição ra alma. Se é ver- 
dade que a carne, acidentalmente 
poda ser um entrave é perfeição 
d- alma, não é menos verdade que 

nrséria compulsória seja má con- 
selheira. Individualmente, pessoal- 
mente, a pobreza pode ser objeto 
de um voto e ser excelente cami- 
nho de perfeição; socialmente, a 
pobreza é um mal e um castigo 
imposto às pessoas. Dai a necessi- 
dade de progredir, de multiplicar a 
plantação • o trigo e de asfaltar as 
estradas, no Brasil e n® Tibet. Não 
1— nada de demoníaco, de ateu, de 
materiaUsta, i.c desej de uma boa 
estrada. O materialismo e o demo- 
nismo aparecem quando esses bens 
materiais são vistos em si mesmos 
como superiores aos valores huma- 
nos. Inverte-se entã i o ciclo de 
transformr.ção simbolizado pela as 
Bimilaçãp do ãlimuit., e o homem 
pessa ? ser comido pela economia, 
e passa a transformar-se naquilo 
que come, e nao a t-ansformar em 
alma aquilo de que s alimenta. Aí 
é que reside a.' nspiração demonia 
•ca. e cont.a, ela é que se erguia, 
aflito, o clamor do pobre Lama ti- 
betano. 

O mundo moderno vive uma In 
tensa e compreensível preocupa 
cão econômica. Causas diversas 
convergem para uma tomada de 
consdéncia mais aguda em tôrno 
do problema da fome unívers 1, o 
brigam, forçam tudos os técnicos, 
' /dos os economistas do mundo a 
procurar em cada região um maior 
rendimento da terra, das máquinas 
e dos braços humanos, O perigo 
reside na estranha capacidade que 
o homem tem de esquecer-se de sua 
própria humanidade. E r.a estra- 
nhíssima crpacidaüe que tem de 
qi erer reduzir sua própria humani- 
dade às dimensões do mundo e dos 
bens materiais. A grande tenta- 
ção do economista é a de querer 
que o homem se transforme em 
pão, em vez de trr.nsformar-se o 
pão em homem. Ainda hoje, lendo 
um tratado sobre populações, en 
contro essa judiciosa observação do 
autor; "les theorles économíques 
seralent relativement fácil23 à éta- 
blir, sans la presence de cet in- 
su.pportable gêneur qu'est hHomme. 
Car ce diable de participam à la 
vi3 économique ne fait rien pour 
faciliter 1'élaboration de la scien- 
ce". 

O economismo consiste justa 
mente em esquecer-se do insupor- 
tá 'ei atrapalhador de todos os cál 
culos; consiste em colocar os meios 
no lugar dos fins e os fins no lu- 
gar dos meios; consiste em supor 
que seja possível ;. trausubstancia 
ção inversa pela cual o homem se 
transforma em pão. E isto é diabó- 
li o porque correspond" exatamen- 
te k soberba soprada nos ouvidos 
numanos pela serpente bíblica: Se- 
reis como deuses, Sicut dei. Sim, 
porque ésse tipo de transformação, 
de transubstanciação é privilégio 
de Deus, que inventou um pão, que 
criou, uma economia na qual con- 
vém que o homem, ao contrário do 
qi 3 acontece na assimilação natu- 
ral, se transforme naquilo que co- 
me. Há portanto umr economia de 
Deus, à qual convém que o homem 
se submeta íilialmerte; uma eco- 
nomia do homem, que a êle deve 
estar submetida para ter, por par- 
ticipação, uma importância enor- 
me: e finalmente uma economia do 
Diabo, que pretende colocar cs bens 
materiais acima do homem. Contra 
essa economia é que o Lama do Ti- 
bet clamava perguntando: Valerá 
mais a pena asfaltar uma estrada 
do que aperfeiçoar a alma? 


